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1. Introdução

Este projeto será desenvolvido no contexto do grupo de pesquisa de Estudos Organizacionais e Gestão de Pessoas, e está articulado a
outras pesquisas sobre governança também nas organizações não lucrativas da cidade de Piracicaba/SP.
As pesquisas que já foram desenvolvidas estão indicando que a mulher tem uma participação diferenciada tanto do ponto de vista da
qualidade como da quantidade (SIQUEIRA, E. S.; SPERS, V. R. E. Responsabilidade Social: O potencial transformador da atuação
social das empresas. Itu: Ottoni, 2003). Tal constatação levou a indagar sobre a necessidade de pesquisar mais detalhadamente essa
questão. Visto que interessa perceber em que medida a atuação dessas mulheres no processo de gestão podem contribuir para o
aprimoramento dos processos de gestão. No que se refere à capacidade de aprendizagem e relação interpessoal, de forma a contribuir
tanto na crítica dos atuais processos de gestão das organizações lucrativas e não lucrativas.
A perspectiva é de buscar o rompimento de uma concepção que pode estar cristalizada de características mais ou menos femininas e
relacionar esses processos a contextos e situações conjunturais determinadas, que possam ser objeto de análise e crítica que
contribuam para maior qualidade dos processos de gestão.
O texto aborda o histórico do movimento feminista no Brasil a fim de localizar o contexto das relações de trabalho que envolve a
dimensão do gênero. Em seguida uma breve discussão sobre como a literatura de administração aborda especificidade da liderança
feminina e finalmente estabelecemos os nexos entre a discussão de gênero, terceiro setor e governança.

2. Objetivos

Diagnosticar em que medida a existência ou não de um perfil mais feminino de gestão depende da existência de uma predominância
de mulheres no quadro diretivo, ou se este perfil é inerente a esse tipo de organização, ou seja, independe da composição do quadro de
gestores.



3. Desenvolvimento

Trata-se de uma pesquisa cujo método de análise será qualitativo, uma vez que sua preocupação central não está na comprovação
estatística dos dados, contudo, está baseada em conhecimentos teóricos-empíricos que permitem a sustentação das considerações que
fazemos sobre a temática (VIEIRA, 2004).
Do ponto de vista de sua finalidade, trata-se de uma pesquisa exploratória, uma vez que tem como objetivo desenvolver uma
sondagem sobre a temática em questão e pretende, ao seu final, indicar algumas hipóteses para serem desenvolvidas no futuro
VERGARA (2004).
O meio de investigação será desenvolvido pelo método de Estudos de Casos. A utilização de casos múltiplos permite observação de
evidências em diferentes contextos, pela replicação do fenômeno, sem necessariamente se considerar a lógica de amostragem (YIN,
1989).

4. Resultado e Discussão

Constatou-se que as organizações do terceiro setor, não dependem da ocupação feminina nos cargos diretivos para apresentar um
visão mais "cuidadora",  entretanto são essenciais no desenvolvimento da entidade e sua presença faz total diferença.

5. Considerações Finais

Este trabalho foi realizado com o intuito de diagnosticar em que medida a existência ou não de um perfil mais feminino de gestão
depende da participação de mulheres no quadro diretivo ou se este perfil independe do quadro de gestores.
Após ter-se mapeado as diretorias dos últimos cinco anos das entidades participantes da pesquisa, constatou-se que apesar de as
organizações terem perfis mais femininos, serem voltadas para a ajuda do próximo e apresentarem a característica “cuidadora”, a qual
é proveniente do estilo maternal da mulher, os quadros diretivos são predominantemente masculinos; ou seja, independem da presença
de mulheres nas organizações.
É fato que as mulheres possuem capacidade de integração e decisão sem esquecer-se do equilíbrio e do desenvolvimento das
comunidades, as quais normalmente estão menos aguçadas no mundo masculino. É importante ressaltar que não se está buscando
elevar a capacidade feminina e diminuir a masculina, de forma que a pesquisa tenha um cunho feminista, está-se reconhecendo a
capacidade da mulher para superar conflitos que estão sempre presentes, como por exemplo, a oposição entre o crescimento
econômico e a justiça social.
Portanto, a pesquisa ajudou a verificar que mesmo as mulheres não participando das grandes direções, encontram-se nas entranhas das
entidades, ajudando nos detalhes e conectando cada assalariado ou voluntariado, de forma que unidos, consigam atingir os objetivos
de transformar o mundo em um lugar com condições mais igualitárias de vida.
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